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D e s d o b r a m e n t o i n c o m p r e e n d i d o 
O valoro» médico e escritor dr. Ignácio Ferrei-

ra, de utwraba deu autenticidade em seu livro "Sub-
sídios Sobre a História de Eurípedes Barsanuífo", edi-
tado em 1962 Procurou ele documentações sobre os 
fleitos de Barsanuífo em muitas jornais, informações de 
ssus contemporâneos e alunos para dar a essa sua con-
tribuição os maia autênticos relatos. Entre as infor-
mações que ele deu sobre o "Tratado de Versalhes" 
lhe foi transmitida pelo Prof. Antenor Germano, alu 
no muito de perto do "Colégio Allan Kardec", de 1912 
a 1918. Afirma o cognominado Gristino, certa vez Eu-
ripedes, em aula caiu em transe. Tornara-se lívido, 
assim como hipnotizado Os alunos já habituados com 
esses transes, fizeram silêncio e aguardaram o resul-
tado de 02U transporte. 

Ao abrir os olhos ele informou aos seus alunos 
seu Espírito transportara-se para França. Esteve no 
Palácio de Versalhes, junto da Galeria dos Espelhos, 

| onde assistiu a assinatura do Tratado de Paz entre os 
aliados e os alemães. Essa ocorrência se deu no ini-
cio das aulas do Colégio naquele ano de 1918, após o 
recesso das férias regulamentares desse sodalício edu-
cacional, que comumente tinha seu período de férias 
de 20 de dezembro a 10 de Janeiro., 

Mas esse fato descrito não coincide com a crono-
logia dos acontecimentos porque o Tratado de Versa-
lhes, lembrado acima, só aconteceu cm 28 de junho de 
1919, cuja documento histórico concluiu-se com a assi. 
natura dos repreesntantes das nações beligerantes: 
Alemanha e Áustria de um lado; Inglaterra, França. 
Itália e Estados Unidos por parte dos aliados. Dessa 
maneira, há desencontro entre a revelação afirmada 
pelo d r . Ignácio sob a informação do aluno de Eurí-
pedes, referido acima. Eurípedes Barsanuífo, termi-
nou seu ciclo de existência terrena no dia l .o de no-

; vembro de 1918, exatamente sete meses e vinte e se-
; te dias antes do dia da memorável reunião entre e a Ale-

manha e os aliados, que acordaram o tratado de paz, 
denominado por "Tratado de Versalhes". 

A citação objeto deste comentário, naturalmente 
suscitaria muitas contestações por parte de Homilton 

Wilson, Dr Novelino também alunos de Eurípedes e, 
ainda, de Tia Amália e outros ciosos de defender to-
do custo a verdade, a fim de que o nome do Missio-
nário do Triângulo Mineiro não fique envolvido em 
afirmações sem provas exatas. Entretanto, ouvimos 
de pessoas também idôneas como Francisco Trócolíi, 
Cândido Vaiada, Galdino de Araújo, Tio Oscar Leal, 
Manoel Soares e outros ligados ao "Colégio Allan Kar. 
dec", de Sacramento, a confirmação de que o Médium, 
em desdobramento, assistiu a uma memorável confe-
rência de acertos dos próceres da Guerra de 1914, 
reunião onde estavam Foch pela França, Marechal 
Codorna, pela Itália, Gal. Wilson pela Inglaterra e 
representantes do Kaizer e dos Estados Unidos. Hoje 
pode-se conciliar esss desdobramento de Eurípedes 
conforme está narrado no trabalho do d r . Ignácio Fer-
reira. Pode ser houvesse uma premonição de Eurípe-
des sobre os acontecimentos ou ele esteve exatamen-
te na "Sala dos Espelhos", do Palácio de Versalhes. 

Aceitamos e respeitamos a contestação de uns e 
as afirmações de outros. Tivemos em mãos, um livro 
de Castros Menezes, onde inserem memoráveis crôni-
cas suas, sob o titulo "Quadro de Guerra". Essa obra 
traz prefácio de Coelho Neto, que ficou na Literatura 
Brasileira com as definições de realce e conceitos des-
se pensador e beletrista.( Para que se compreenda a 
participação mediúnica de Eurípedes nesse episódio, 
necessário focalizar melhor o determinismo de Versa-
lhes, fundado por Luiz XIV, que a partir} de 1660, às 
margens do Oise afluente do Sena ao Sul de Paris, de 
estância a esse reinado. 

Desde então, destacou s® nesse local como cidade 
das reis das França, onde aconteceu o juramento do 
célebre Jogo Pèla e, aonde também em 1873 houve o 
tratado de paz, que término pôs a Guerra da América. 
Na Batalha de Caporetto. na Guerra de 1914, e após 
a resistência do Combate em Mame. sob comando de 
Jofre e Foch, os Germanos manifestaram vontade de 
um entendimento com os aliados 

Realizou-se assim, em Versalhes de 6 a 7 de no-
vembro de 1917, a primeira reunião em favor da paz 

nessa contenda inominável. O entendimento foi discu. 
tido entre os próceres dos Aliados e dos Alemães. No-
va tentativa de paz, surgiu em março de 1918 e nova 
reunião para essa finalidade teve lugar também em 
Versalhes, cujo encontro se deu na "Sala dos Espe-
lhos do Palácio" dessa mesma cidade Finalmente 
as negociações iniciadas em novembro de 1917 como 
idem a de março de 1918, completou-se no célebre 
Tratamento de Paz, no dia 28 de junho de 1919, de-
pois de terem as nações beligerantes cessados os com-
bates em seus fronts . Assinou-se ai o Diploma defini-
tivo, conforme registos históricos das enciclopédias 
contemporâneas. A inconformação dos militares fa-
náticos da Alemanha levaram-no a insurgir contra o 
referido Tratado de Versalhes, por considerarem uma 
derrota inglória para o boches 'alemães). 

Devido a esta nova ameaça a França e a Bélgica 
ocuparam por segurança de pacificação o Território de 
Rhus. O célebre tratado instituiu também a instalação 
da Sociedade das Nações. Ora no sentir esses acon-
tecimentos históricos, quando a própria Alemanha só 
aceitou as condições de paz, após "um ultimatum" dos 
aliados, os inconformados saxônicos criaram dificulda 
des, somente superadas pelos diplomatas mais habili-
dosos. A Mediunidade de Eurípedes Barsanuífo era 
percuciente e polimorfa e decalcava-ae em seu imen-
so amor à Humanidade. Ele acompanhava com inte. 
teresse todos os movimentos políticos dessas catástro-
fe mundial, que lhe oportunava incursões espirituais 
até sobre os campos de batalhas, conforme muitas ve 
zes descrevera-os aos seus alunos. Esse seu desdobra 
mento se deu em março de 1918, exatamente quando 
se realizou o segundo encontro dos Aliados para ana-
lisar o pedido de trégua, proposto pela Alemanha e 
Áustria. Sem dúvida, seu Espirito que se desdobrava 
com facilidade participou desse instante de significa 
ção histórica. Cremos assim, ele alcançou aquele Pa-
lácio de Versalhes, que, desde 1871 esteve em rela-
ção com o Império Alemão. 

{ Agneto M o n t o 

N a s c e r de n o v o 
"NSo to maravilhes de te haver dito: Necessário 
vos é nascer de novo." JESUS — João 3:7 

Todo Espírita consciente dos princípio» doutrinário; 
que fundamentam o Espiritismo, sabe que na paisagem 
evangélica da fala de Jesus com Nicodemos reside um 
dos pilares da reencaraação. 

Algun. explicam de modo diferente esta mensagem! 
Não iremos' polemizar poi respeitar o nível de com-

pieen ão de cada qual. 

Queremos hoje olhar a lição do Mestre Jesus sob 
o aspecto do "nascer do Espírito". 

O "nascer da carne 6 carne", ficou bem clar0 no 
diálogo de Je us com o senador do; Judeus, referia-íe ao 
corpo novo que cada um receb: em cada reencarnação. 

E neste aspecto Jesus adverte: 
" . . . se não me credes, quando vos falo das coisas 

F.s da Terra, como me crereis, quando vos fale das coisas 
do Céu?" 

O que é "nascer do Espírito"? 
Urge saber o que i Espírito, primeiramente , 
O ESPIRITO — filho de Deu-, herdeiro universal 

; dç sua bondade infinita; 
O ESPIRITO — criatura de Deus para conquistar 

seu espaço no Universo através de sua evolução, de seu 
burilamento 

O ESPIRITO — inteligência que se "aperfeiçoa al-
terando ou manobrando as energias e 05 seres inferiores 
do orbe a que transitoriamente se ajusta e do qual lhe é 
pos ível catalogar os impérios da luz infinita, estuantes 

S no Universo." 
O ESPIRITO — que tem por fatalidade única — a 

,1; EVOLUÇÃO, 
jj O q U e é EVOLUÇÃO? 

Evolução é o processo que opera em dois setores 
| | distintos: o setor da Inteligência c o setor da Moral 

Quanto ao setor da Inteligência ninguém duvida de 
que o homem tenha feito e continua a fazer conquistas 
admiráveis 

Nem tedas porém têm sido para o bem da Huma-
nidade. 

E isto tem uma explicação: é qu* o Homem tem se 

descuidado do lado moral. E como... 
A busca do ESPIRITO tem se aperfeiçoado só no 

que concerne ao lado intelectual e os benefícios imedia-
tos que possamos haurir desse esforço grandioso. 

Urge acelerar o lado moral — o lado educativo que 
m s é necessário e cujo aprimoramento corre por nossa 
conta. E tarefa que nos compete e do cuja negligência 
temos viste as conseqüências terríveis 

As forças divinas — por meia do5 Espíritos Supe-
riores aí, estão nci amparando, eclarecendo, incentivan-
do mas cada consciência tesponde pelo seu próprio des-
tino. 

Como assumir e-ta responsabilidade de "nascer do 
ESPIRITO?" 

— Valorizando a; oportunidade, — em termos de 
> ida infinita e não visando apenas o espaço do berço ao 
túmulo — Somos ESPÍRITOS IMORTAIS. 

— Empregando bem as quotas de tempo de que dis-
pomos, per maiores que sijam nossas tribulações e res-
pon abitidades na vida presente. 

Há sempre um tempinho que podemos dedicar ao 
'erviço do bem: 

— ao estudo iluminativo; 
— ao exercício da paciência; 
—à tarefa da fraternidade; 
— à prática da melhora no convívio; 
— ã construção educativa; 
— ao entendimento; 
— ao servicinho amoroso desinteresstado; 
— à de-coberta do, E tatutes Divinos. 
ESTATUTOS DIVINOS 
Ali estão LEIS que visam nossa felicidade e a d : 

todos. 
Bu 'quemos çonhecêlosi a partir de nós mesmos, den-

tro do lar, no recinto do trabalho, na movimentação na 
rua, no convívio com estranhos e em todo lugar ond j 
estejamos. 

Ê da LEI DIVINA — que todos fomos criados 
P-ra ser felizes. 

Se não o semoo é porque estamos desviados do ca-
minho que nos leva a esta felicidade 

Busquemos, na reflexão sincera, cfciervar o que es-

tamos fazendo para nos melhorar, melhorando atitudes, 
pensamentos, 'entimentos.. . 

Por que insistir em seguir pela estrada larga do» co-
modismo-. imediatistas. 

Bu quemos a disciplina que — se no princípio é di-
fícil de ser realizada — será, no entanto, força e equi-
líbrio constante rui renovação. 

RENOVAR — t condição impostergável para nas-
cer de novo 

NASCER — viver, vibrar em padrões de simplici-
dade, realizações, tranqüilidade de con ciência, — logo, 
em paz. 

NASCER — participar com a alegria do dever cum-
prido ei cem a re-pojissbilidade de participante da har-
monia univenal. 

"O PAI trabalha incessantemente" — disse Jesus. 
O bom filho se orgulha do que o PAI faz, mas não 

com o orgulho vazio e falaz; a sim com o orgulho de 
também procurar se melhorar. 

Orgulha-se renovando seu modo de ser; aprimoran-
do-se para dinamizar sua vida. Ê o quo fazem os gran-
des missionários. 

Imprimir orientação nova a pensamentos, sentimen-
tos, atitudes, no modo de ser pessoal é nascer de nova. 
I! rena cer para Deus 

Ê fácil pois entender que já t hora de começar nos-
so rena;cimento em Espirito e Verdade.. 

MUITA PA?,. 
AjrtonieU BarW 

E S T U D E E S P E R A N T O 

-
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A única solução: 0 Cristo 
2 P a r t e 

Como Espíritas, temos consciência de um fato: a 
«peca da ge-tação do nosso espírito se deu durante mi-
Ihare, de séculos, anos e anos, séculos e mais séculos. 
Kardec, através dos ensinos dados pelos espíritos, ensi-
nem, isto <, transmitiu a lei do evoluciooismo, isto con-
forme a questão formulada pelo mesmo, de 607-a: 

607-a. Parece, assim, que a alma teria sido o prin-
cípio inteligente dos sere® interiores da craição? 

— Não dissemos que tudo se encadeia na Natureza e 
tende à unidade? E nesses seres, que estais longe de 
conhecer inteiramente que o princípio inteligente se 
•labora, se individualiza pouco a pouco, e ensaia 
pera & vida, como dissemos. E, de certa maneira, 
i»m trabalho preparatório, como o da germinação, 
em seguida ao qual o princípio inteligente sofre uma 
transformação e se torna Espírito. 
Uma das características dos nossos irmãos inferio-

res i o predomínio da força como método de ação. Da 
mesma forma que uma criança traz lembranças da sua 
vida intra-uterina, lembranças fisiológicas, nós homens 
trazemos resquíco, do nosso pretérito irracional É um 
fato lógico. Portanto, ainda como humanos temos ati-
tudes irracionais, não há dúvida 

A fim de que deixe bem claro a afirmação acima, 
citaremos um trecho do livro "A GÊNESE", do capitu-
lo Destruição dos seres: 

"No homem, há ura período de transição em 
que ele mal se distingue do bruto. Nas primeiras 
idades, domina o instinto animal e a luta ainda tem 
por móvel a satisfação das necessidades materiais. 
Mais tarde, contrabalançam-se o instinto animal e 
o sentimento moral; luta então o homem, não mais 
para se alimentar, porém,pa ra satisfazer à sua am-
bição, ao seu orgulho, à necessidade, que experi-
menta, de dominar. Para isse, anda lh; i preciso 
destruir. Todavia, à medida que o senso moral p r o 
pondcTa, òesenvolve-se a sensibilidade, diminiu a 
necessidade de destruir, acaba mesmo por se tornar 
odiosa O homem ganha horror ao sangue." 
Somos conscientes, portanto, que estes atos anima-

lescos nossos vão desaparecendo à medida que evoluímos 
tanto moral quanto intelectualmente. 

Em 23 de março realizou-se o vigésimo encontro 
dos professores espíritas e Evangelizadores da Fundação 
Educandário Pestalozzi. 

A professora Maria Aparecida Rebello Novelino deu 
início à reunião com a leitura da mensagem: "Nova Abo-
lição" (José do Patrocínio) e a prece de abertura. 

Logo em seguida, o Dr . Novelino tomou a palavra 
explicando que o tema em estudo é de suma importância 
e veio em hora oportuna, pois, comemora-se este ano o 
Centenário a Abolição dos Escravos. Ele fala sobre a 
maldade imensa, a crueldade sem limites que houve na 
época, devido a ambição intensa, a sede de dinheiro e 
ganância dos brancos Depois, eie declama, muito eme-
cicnado, a poesia de Castro Alves: "Cruz na Estrada" 
ende o poeta retrata a beleza da natureza assistindo aos 
escravos 

O Dr. terminou seu relato dizendo que nós devemos 
muito a esta "mancha negra", na época da escravidão. 
"Os que se humilham serão exaltados e os que se exal-
tam serão humilhados". Abramos o nosso coração, vamos 
ver o preto como irmão, em comunhão conosco. 

Ern seguida, fez-se o estudo dos temas: "Os Escra-
vos", "Os Negros no Brasil", "O Movimento Abolicio-
nista", extraídos do livro "Brasil, Coração do Mundo, Pá-
tria do Evangelho", também as questões do Livro dos Es-
píritos referentes aos itens: Diversidade das Raças Hu-
manas, Desigualdades sociais e do livro 'O Consolador", 
as questões referentes à Sociologia. 

Os grupos chegaram a várias conclusões: 
— Na sua sede nociva de gozo, os homens brancos 

ainda não perceberam que a evolução se processa pela 
prática do bem e que todo o determinismo de Nosso Pai 
deve assinalar-se pelo "Amai o próximo como a vós mes-
mo»". 

Na formação da Pátria do Evangelho, o homem 
branco, alterara os fatores, com as suas taras estratifica-
das e com a sua vontade independente; Jesus no entan-
to, alterou os acontecimentos com o seu poder magnâni-
mo e misericordioso, porque os negros das costas africa-
nas! fi>ram uma das pedras angulosares do movimento 
evangélico do coração do mundo. 

A terra deve ser considerada escola de fraternidade 
para o aperfeiçoamento e regeneração dos Espíritos en-
carnados. A luz espiritual dará aos homens um concei-
to novo de pátria; o homem Eprenderá a valorizar o ber-
ço em que renasceu, pelo trabalho e pelo amor, dando lu-
gar à era nova da grande família humana, em que as 
raças serão substituídas pelas almas, em que a pátria será 
honrada, não com a morte, mas com a vida bem apli-
cada e bem vivida. 

CRISTO veio nos trazer o método de nos livrarmos 
de tais instintos inferiores, o caminho para adotarmos ati-
tudes racionais e sentimentais. Aí está o porquê de não 
entendermos até hoje muitos (to- eus principies, d c suas 
máximas, já que somos uma mcscla de razão e de irra-
cionalidade . 

Analizamo, o tomem no seu processo evolutivo; no 
seu início animal; acerca da sua incapacidade até o pre-
sente, para alcançar o bem comum, somente para resu-
mir a justiça «estas -uas orações dita- por Jesus: AMAR 
A DEUS SORRI TODAS AS COISAS E O PRÓXI-
MO COMO A NÔS MESMOS. Enquanto não nos cons-
cientizarmos destas premissa, seremos joguetes de nossas 
próprias Musões. Temos que abandonar a ilusão antes 
que ela nos abandone. Temos que ser conscientes, antes 
que a inconsciència tome conta de nós. 

O CRISTO reformulou o nosso padrão de ação, 
mudou toda uma humanidade com seus ensinamentos e 
com seus exemplos, acima de tudo. O Cristo não per-
deu um minuto sequer para en-inar o caminho da justi-
ça, do equilíbrio 

Jesus disse: Meu reino »ão é deste mundo, propon-
do explicitamente a continuação da vida, não existindo 
a morte, mesmo porque sem a vida futura os ensinamen-
tos dEle não teriam sentido. Há uma frase dita por Je-
sus que nos mostra a justiça de modo muito patente: 

"Ninguém pode ver o reino de Deus se não 
nascer de novo . . 

Quer dizer, se não reenparnar. A justiça mediante 
esta palavra — reencarmção — <c mostra clara, porque 
aqueles aparentemente injustiçados de hoje foram os car-
rascos de ontem, ou seja, a reencarnação demonstra da 
forma iniludível a lei do perdão e do amor. 

Demonstrou tanto amor pela humanidade que doou 
sua vida para nos mostrar, por sua* lágrimas, o cami-
nho, a verdade, a vida. Portanto, a humanidade está se-
denta de justiça áe paz, üe harmonia, do entanto, até ho-
je na maioria das vezes estamos complicando nossos dé-
bitos e criando obstáculos para a nossa felicidade. Con-
tinuar sem Je US é nã/> encontrar Justiça, ou seja, é es-
tagnar, porem, caminhar com Ele t renascer, é, por fim 
viver. 

R i c a r d o Vie i r a M a g a l h ã e s 

A professora Maria Aparecida Rebelo Novelino fez 
o encerramento deste encontro, salientando a importân-
cia dos educadore- espíritas em relação ao problema do 
racismo Neste ano que se comemora o Centenário da 
Abolição, a Fundação Pesaalozzi, Mcscnvolverá uma pro-
gramação até outubro, no sentido d e sensibilizar a todos 
sobre o evento e para que passemos aos nossos jovens, co-
mo estes irmãos nossos foram o sustentáculo do Brasil e 
assim procuramos arrancar o orgulha e a vaidade destes 
educandos fazendo com que eles percebam que todos so-
mos irmãos. 

Dulce Ev ado 

Jmados, não deis crédito a 
qualquer Espírito 

Amados, não deis crédito a qualquer Espírito 
1 ' Epístola de São Joãw 4-1 

A história que passo, a contar, eu a ouvi do con-
frade Benedito Godoy Paiva — já desencarnado. Nos 
contou o Godoy Paiva; Certa vez fui convidado para as-
sistir a uma sessão e pírKa no bairro da Penha. Nessa 
sessão, manifestava-se, Bezerra de Menezes. Mas Go-
doy Paiva que conhecia bem mediunidade e méduln» e, 
que prestavam muito atenção nas comunicações, perco 
beu muita pobreza no linguajar do Espírito, então edu-
cadamente pediu licença ao dirigente para fazer duas per-
guntas ao Espírito: Foi-lhe dada a licença. Então o Go-
doy Paiva perguntou à Entidade: — Irmão, onde você 
nasceu? Qual era o teu verdadeiro nome na Terra? — 
jAÍ o Espírito respondeu bruscamente: Eu não sou esse 
Bezerra de Menezes que você conhece. Eu tirava e car-
regava areia no Rio Tietê Certo dia, o barcoi virou e 
eu morri afogado. Não tenho culpa se eles me aceitam 
como o outro. E sacudindo o médium com violência afas-
tou-se. Quantos Bezerras de Menezes "fajutos" não an-
dam aí dando passes e dando água fluída por esse Brasil 
afora! Tinha razão o apóstolo São João. E tem razão 
Kardec ao recomendar: Rejeitai 99 verdades mas, não 
aceiteis uma mentira . . 

Antônio Lara 

PARA VOCÊ MEDITAR 

Se esperamos pelos outros para sermos auxi-
liados na solução de nossos problemas, é natu-
ral que oa outros esperem também por nés . 
(F. C. Xavier) Enrwnaninl 

Presidentes de Centros 
Espíritas 

Prefaciando o excelente livro O ESPIRITISMO E AS 
IGREJAS REFORMADAS, da lavra d e Jayme Andrade (ABC 
dó Interior, Cx. Postal, 93 Capivari (SP) — 13.360), o eru-
dito jornalista Aueliano Alves Netto lembrou de início uma 
frase muito oportuna de Francisco Bacon na qual o filóso-
fo britâico dizia, que há livros que devem ser saboreado®, 
outros devorados, e poucos, mastigados e digeridos. 

Nestes dias bicudos que vivemos, apesar do Plano Cru-
zado do Sarney, do Sayad e do Funaro, quando às vezes o 
dinheirinho mal dá para o pão nosso de cada dia, cada dia 
mfcnos nosso — o caso é que, talvez poupando daqui e da-
li, reduzindo o cinema ou o cigarro, há de sobrar algum cru-
zadinho para comprar, ler e meditar um livro espírita. 
Aliás, livro espírita ainda é o mais barato na praça. Fica, 
nao raro t a preço de custo pois o lucro que se visa é o mo-
ral, é o espiritual em termos de paz que se levou ao alheio 
coração, em termos de luz que se semeou na estrada do 
próximo. 

Ora muito bem! Há anos o espanhol Miguel Vives escre-
veu e mais tarde o incansável e saudoso J. Herculano Pi-
res traduziu e comentou o livro O TESOURO ÜOS ESPIRI-
TAS, que a Edicel (R. Genebra, 122 — São Paulo (SP) — 
01.306) lançou e reeditou várias vezes. Livro de bolso que 
você pode ler de modo cômodo deitado no leito antes de o 
sono chegar, ou numa viagem de ônibus, metrô ou trem, ele 
é um grande livro, que se enquadra, penso eu, na última 
categoria citada de Bacon: é um livro para ser mastigado 
e digerido Quem lá o leu (e não sei se é o caso do meu ami-
go leitor) — sabe que digo uma verdade! 

Evidentemente não irei transcrever a obra inteira. Já 
dei o endereço da Editora. Ademais, em nossos centros espí-
ritas há seção de venda de livros e a encomenda — se for 
o caso — pode ser feita, caso não haja até uma, livraria 
espírita onde reside o meu leitor amigo. 

Mas vou transcrever apenas um trecho onde é enfocada 
a figura do presidente de um centro espírita! Vamos lá: "O 
presidente ou diretor de um Centro Espírita deve ser, em 
tudo, um exemplo. Porque, se cabe a todos os que consti-
tuem o Centro procurar seguir uma conduta modelar, mais 
ainda o compete ao que dirige e ensina. Este deve ser pa-
ciente ao máximo, nunca dever, precipitar-se, não pode dei-
xar-se, não pode deixar-se arrastar por influências tenden-
diosas, sem levar em conta o interesse de todos. Se possí-
vel, deve estudar, observando as regras da prudência, o ca-
ráter e as tendências de cada um dos irmãos que se encon-
tram sob a sua direção, para instruir e dirigir a cada um de 
acordo com as necessidade do seu caráter e da sua manei-
ra de ser". 

Amigo leitor! Não é oportuna esta transcrição? Nèfc 
merece ser meditada? Claro que o presidente de centro é 
uma pessoa como outra qualquer. Tem suas limitações, seus 
problemas individuais. Cooperamos para que sua tarefa seja 
levada a bom termo, num ambiente de paz. para alegria de 
todo nós, não é mesmo? 

C«lso Martins 

ATENÇÃO — CENTROS ESPIRITAS 

ADQUIRA SEUS LIVROS NO IDEFRAN 
— INSTITUTO DE DIVULGAÇÃO ESPIRITA 
DE FRANCA. 

CAIXA POSTAL, 292 — 14 400 
FRANCA — São Paulo. 

i Promessas e penitências 
Antigamente, os homens sacrificavam, aos deuses, 

animais e até seres humanos Esse costume religioso, ao 
correr do tempo, foi sendo substituído por sacrifícios me-
nos penosos, reduzindo-se, hoje, em algumas crenças ao 
pagamento de prome sas ou na prática de penitências. 
A promessa não passa de um verdadeiro desejo de co-
mércio com ÍXu ou com os Santos. Isto é, a criatura 
promete dar alguma coisa cm troca de receber, del«s, um 
obséquio ou uma graça. A penitência é o sacrifício do 
corpo, no desejo de se obter o perdão dos mjecados. 

Explica-nos a Doutrina Espirita, com base nas pala-
vras de Jesus "a cada um será dado segundo as suas 
obras" que somos responsáveis pelos nossos atos, cujos 
reflexos registram-se em nosso perispírito. Assim, se uma 
pessoa sofre é porque deve. E, se deve, pela lei de cau-
sa e efeito tem de pagar 

Ensinou-nos, ainda, Jesus, dando-nos o exemplo, que 
cada um deve carregar, sozinho, a sua cruz. Desta for-
ma, o espírita precisa conscientizar-se de que promessas 
penitências e votos de nada valera. O que vale é a ação 
direta na prática do bem, conquistando méritos, que, aí 
sim, poderão dar-lhe ensejo de interceder pelo sofredor, 
pedindo alivio para suas, dores ou sofrimentos. 

O lema "FORA DA CARIDADE NAO HA SAL-
VAÇÃO" - a chave para a cura dos nossos males e pa-
ra dar-nos forças afim de ajudarmos nas curas dos males 
de nossos semelhantes. 

O Espiritismo é a religião que nos dá liberdade; essa 
liberdade, porém, é limitada pelos nossos conhecimentos 
doutrinários, cujo estudo amplifica cada vez mafe nossos 
horizontes, fazendo-nos conhecer a verdade e libertarmo-
nos, assim, das práticas exteriores, crendices e supersti-
ções. 

Nada de promessas, votos ou penitências. Trabalho 
e mais trabalho, no campo do Evangelo. Eis, aí, a chave 
para a cura dos nossos males. 

Observação do autor: Este simples artigo è diri-
gido, principalmente, aos nossos irmãos vindos dei outro* 
credos e que, por uma ou outra razão, abraçaram o Es-
piritismo Verificamos, diariamente, era Sacramento, con-
frades! nossos, em visita ao Museu Espírita, trazerem ob-
jetos, foografias, velas e até dinheiro, pagando promessas 
feitas a Euripedo» Barsanulfo! 

M Wfaoa 

«Nova Abo l ição» 
tema de estudo da Fundação Educaidário Pestalozzi 



Página 3. «A NOVA ERA» 1B|7|88 

A Crise é do homem... Santinho da (riança" 
As duas Tartaruguinhas 

2 Parte 
UMA QUESTÃO DE POLÍTICA ADMINISTRATIVA 

"A circulação poderá ser perfeitamente regulada, 
emitindo-íe certa porcentagem na base do valor da pro-
dução exportável, "evitando-se inflação ou escassez de 
numerário", em beneficio das três classes, quando a so-
cialização dos seus interesses for concentrada em uma só 
finalidade, que significa o seu bem-estar. 

"Essa questão, porém, esta afeta à política adminis-
trativa, a qual, infelizmente, só agora se vem convenceu 
do da necessidade do espírito de cooperação, desviando-^ 
das criaçòe endógenas e da pseudo onisciência legislati-
va dos parlamentares. 

"Quando a mentalidade geral amadurecer para a 
compreendo dos fenômenos econômicos, a emissão será 
regulada de maneira a se aumentar ou diminuir automa-
ticamente o regime da circulação, porque o Capital dei-
xará de ser a caixa-forte de emolumentos que tem repre-
sentado. ( . . .)" Pg. 80 

O que será que aconteceu neste meio século? O au-
mento indefinido de gèoios nas finanças e política era pa-
ra termos resolvidos e*tes casos todos que surgem perio-
dicamente, para não dizermos constantemente?... 

Omissão ou "deixar como está para ver como 6 que 
vai ficar? Pior sem nenhuma dúvida. Mas quem nos vai 
responder é Emmanuel "EM TORNO DA SITUAÇÃO 
ECONÔMICA DO BRASIL". 

"Como poderá o Brasil resolver a sua situação eco-
nômica detro da democracia liberal?" 

"Eis essa resposta de Emmanuel; 
"A República Brasileira necessita de forças vitalícias, 

no terreno político-administrativo, que predominem sobre 
suas instituições de caráter temporário." 

"Temos porém a considerar no país o combate pre-
judicial dos partidos sob a ditadura dos mais implacá-
veis individualismos." Pág. 85 

"A QUESTÃO £ DE HOMENS, NÃO DE LEIS" 
"A solução dos problemas das classes tem sido tra-

tada com a mais acentuada ausência de tato pelos que 

dirigem o Estado. Os grandes desequilíbrios econômicos 
e o ceticirno de quantos vivem a e-perar melhores dias 
para a nação são oriundos ju.tamente dessa ediosa cam-
panha personalista que infelicita, há muitos anos, as cor-
rentes políticas do país. 

"A questão é de homens c nãc de leis. As lei? são 
boa e bastavam para controlar todos os fenômenos da 
vida nacional. 

"Faltam os executores cs cérebros e os sentimentos. 
"Evite-se a expansão do interesse pessoal, as com-

ptiições mc quinhas, a ambição de ganhos e domínios, 
o assalte ao Tesrurc Público, o exibicionismo e culti-
v -s.\ a.:kia de tudo. c interesse da coletividade. Basta 
isso. A ce.!ctiviiade é a nação e não se compreende o 
patrothmo fora dessas normas." 

Atualíisimas observações. Parecem até que foram 
ecritas neste• dias atuais. Mas vamos em frente. 

"QUESTÃO PURAMENTE ADMINISTRATIVA" 
"Vê-se pois que todos os problemas econômicos es-

tão enfaixados nas questões de ordem administrativa. 
( . . . ) " Pág. 86/7 (Emmanuel — junho de 1935). 

E para rematar Emmanuel diz: 
— "Estão acertadas, no seu julgamento, quantas en-

contram, nas crises atuais, as modalidades várias de uma 
crise única — a de ordem espiritual. 

"Há por todo canto o fermento revolucionário. Fa-
lece à política autoridade para organizar um programa 
que corresponda aos anseios gerais. ( . . . ) " 

"As classes são dominadas pelos desvios de toda a 
ordem; vícios do pensamento, vícios dos costumes, ví-
cios da alimentação. Que se poderia fazer para que a or-
dem se restabelecesse para o bem-estar social se efeti, 
vasse? 

"Far-so-ia mister pirogravar, no coração de cada ho-
mem, a legenda célebre d e Delfos." Pág. 96 /7 . 

Sem mais comentários dizemos que infelizmente "tu-
do continuará como dantes no quartel de Abrantes". . . 
o que é muito triste. 

Manoel Cândido e Silva 

C o n t r a s t e s 
No centro de uma tradicional cidade, em frente à 

praça principal, existe um maravilhoso palacete, circun-
dado por enorme e bem cuidado jardim; as escadarias de 
granito nos conduzem às maravilhosas dependências da 
habitação e os criados, em grande número , se movimen-
tam para manter a moradia em ordem impecável e para 
preparar as refeições cotidianas. Nesse palacete nota-se 
em todos os pormenores, o luxo, o supérfluo e a suntuo-
sidade. 

Todas as manhãs saí dali um luxuoso automóvel, úl-
timo tipo, dirigido por um motorista particular, conduzin-
do o proprietário do imóvel, para o bairro industrial da 
cidade, onde possui muitas indústrias. Outras vezes vai 
inspecionar uma de suas inúmeras fazendas, próximo à 
cidade. 

Homem orgulhoso e ríspido exige de seus emprega-
dos o máximo de produção, ma& oferece-lhes o mínimo 
de salário. Quando alguém vai reclamar para um de seus 
prepostos (que também são mal remunerados, mas sen-
tem-se felizes em ajudá-lo a prejudicar o& humildes ope-
rários) é mal tratado e dispensado do emprego e geral-
mente nem recebe seus salários e muito menos a indeni-
zação que tem direito. 

Assim virve o "tubarão" multiplicando sua fortuna e 
aniquilando seres humanos. 

Acreditamos não tenha tido tempo para tomar co-
nhecimento dos ensinamentos evangélicos, principalmen-
te do que nos diz Lucas (12:15): 

Tende cuidado e guardai-vos de toda e qualquer ava-
reza porque a vida de um homem não consiste n» abun-
dância dos bens que ele possui." 

se não levarmos em consideração a imortalidade da al-
ma e as vidas sucessivas. 

Vejamos a resposta à questão 133 do livro "O que 
é o Espiritismo", que - enfeixado em "Iniciação Espíri-
ta", Edicel, 9? edição: 

— Por que o perverso muitas vezes prospera, ao 
passo que o homem de bem serve de alvo a todas as 
aflições? 

Resp : — Para quem só vê a vida presente e a 
considera única, isto deve parecer uma suprema injus-
tiça. Não é a mesma coisa quando se considera a plu-
ralidade das existências e a brevidade de cada uma de-
las em relação à eternidade. O estudo do Espiritismo 
prova que a prosperidade do mau scfr e terríveis altera-
ções nas existência, seguintes; que as aflições do homem 
de bem são ao contrário seguidas de uma felicidade 
tanto maior e durável, quando ele a tenha suportado com 
mais resignação. São para ele como um dia feliz em to-
da uma existência de prosperidade." 

Jesus exorta o povo ganancioso dos bens materiais, 
povo esse que para enriquecer esquecia-se de todos 06 
preceitos religiosos. 

O povo contemporâneo de Jc^us agia assim. E hoje 
como agimos? 

A propósito ouçamos o que nos diz Mateus 6:19;21: 
"Não junteis tesouros na terra, onde a ferrugem e a tra-
ça os consomem, e os ladrões os desenterram e roubam, 
mas acumulai para vós tesouros no Céu, onde não os 
consomem a ferrugem nem a traça e onde os ladrões não 
cs desenterram nem roubam, porque, onde está o teu te-
souro, aí está também o teu coração". 

Raimundo Rodrigues Espelho 

Distante da cidade, no centro de enorme campo, 
longe de tudo e de todos existe um barracão, construído 
com tábuas velhas, barro, muitos trapos tapando as fres-
tas existentes nas paredes e coberto com sapé. Nesse 
barracão vive um casal de velhos que há muitos anos en-
controu a habitação desocupada e com o consentimento 
do proprietário, que nem 06 conhecia, passou a viver ali. 

Seus corpos maltratados pelo sofrimento estão trê-
mulos, pela falta de alimento, a cegueira já limita o es-
poso a viver tateando pelo casebre e sua cônjuge, quan-
do está mais disposta a vencer a debilidade física, vai à 
«idade pedir esmolas para minorar a fome de ambos. 

Ê de fazer desfiar uma pessoa que pensa um pou-
quinho nos ensinamentos cristãos e procura andar em 
harmonia com eles. Mas o que mais nos entristece nes-
se contraste é em pensar que essa humilde criatura que 
está cega pode ter sido vítima desse ou de outros "tuba-
rões", que acumulam fortunas aniquilando seres hu-
manos. 

Necessário se torna meditarmos muko sobre esta fra-
se dp Cristo: "Mais fácil será passar um camelo pelo bu-
raco de uma agulha do que entrar um rico no Reino do 
Céu". 

Todos sabemos que a desigualdade das riquezas é 
«m dos problemas que inutilmente procuramos resolver 
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Dona Tartaruga tinha duas filhas. A tartaruguinha 
Lili e a tartaruguinha Ciigi. 

Ela fazia tudo para que suas filhas fossem à e co-
la . Dona Coruja era quem en inava. Lá elas apriniia 
desde p bc, até assunto» da vida espiritual. 

A tartaruguinha Gigi, gostava muito de estu ar 
quando dona C- ruja cemeçava a falar do inundo espiri 
lual, ela ficava tão atenta que até deix .va de perceb.r 
o que se pa sava ao seu redor. 

Dona Coruja falava que para a gente ser feliz, era 
preci o fazer o bem, melhor, r-se interiermente. E ela 
prestava muia atenção. E a cada dia que passavi, 
e mais procurava er melhc-r. 

Mas, a tart ruguinha Lili, não queria aber de na-
da . O que ela queria mesmo era passear, brincar.. mal 
estudava as lições da escola. Não queria saber de nad 
do mundo c piritual. 

Dona Tartaruga, ficava preocupada por ver o seu 
desintereí e em tudo que poderia íazê-lj evoluir 

Dona Taitaruga sempre dizia: 
— Minha filha, é preciso fazer o bem! 
Havia um egoísmo enraigado na ua alma. 
Certo dia, as duas tartaruguinha, resolveram pas-

sear de barco. Era uma tarde bonita e elas iam Jescen-
do rio abaixo, cantando, distraídas, quando de repente vê 
em à frente uma enorme cachoeira. 

Diz Lili: 
— É mesmo Lili. Mas o que faremos, a corrente-

za está forte. Nós vamos cai . . . i . i . i . . . ir . • Buml 
E com toda aquela ferça da água, as duas caíram 

lá embaixo batendo fortemente a cabeça na enorme pe-
dra.. Lá ficaram os corpinhos das tartaruguinhas. 

A tartaruguinha Gigi, num dado momento achou es 
qui.-ito. Ela via seu corpinho na pedra, mas ao mesmi 
tempo estava ao lado também. Oh! Meu Deus. Eu não 
entendo. Como posso ser duas ao mesmo tempo! Pelo 
que dtna Coruja en-inava do mundo e piritual, estou des-
confiada que desencarnei. Orou a Deus, com todo fer-
vor, que a ajudasse a entender. Nesse instante ela pode 
ver o anjo-da-guarda éstendendo-lhe a mão, dizendo-lhe: 

— Gigi, venha comigo. 
— mas quem é você? 
— Sou seu anjoi-da-guarda. , 
— Fala-me. Desencarnei? 
— Sim, Gigi. Mas graças ao bem que fez, você po-

de me enxergar. Venha comigo. 
Ela ainda estava meio aturdida, mas confiante, am-

parada pelo seu anjo-da-guarda. 
Mas, e a tartaruguinha Lili? O que lhe acont ceu? 

Coitada dela, nem percebeu que havia desencarnado. S:u 
ccrpinho estava na pedra, mas ela, Lili, ainda continua 
v.i sc debatendo nas águas. Seu anjo da-guarda esten-
dia-lhe a mão e dizia: 

— Lili, venha comigo. 
Mas ela não tinha condição de ver, nem ouvir. Es 

tava despreparada. 
Dona Tartaruga orava muito pela t: rtaruguinha. At 

que uma luz pode atingi-la fazendo-a perceber o que ha-
via acontecido. Só assim pode ver o seu anjo-da-guar-
da. Ela estava tão cansada de se debater naquelas águas 
não tinha nem força para falar: 

— Por que demorou tanto em me socorrer? Estor 
t io cansada.. . 

— Há miuito estava aqui ao seu lado estendendc-lh 
a mão. chamando por você, mas não conseguia me ver, 
nem me ouvir. 

— Oh! Como me arrependo de não ter feito o bem, 
que minha mãe sempre me aconselhava, de nãc querei 
saber do mundo espiritual, que dona Coruja ensinava por 
querer o nosso bem. 

Chorou. . . chorou . . . E o anjo-da-guarda, aconche-
gando carinhosamente disse: 

— Pois é, tartaruguinha Lili. Nós recncarnamos pa-
ra evoluir. Aprender a fazer o bem e adquirir virtudes. 
Precisamos valorizar a nos a vida e procurar fazer o me-
lhor que pudermos. Vamos, agora. Vou cuidar d; você 
e prepará-la para uma nova reenc.irnaçâo. 

E depois dc algum tempo as duas reencarnaram jun-
tas A tartaruguinha Gigi veio junto para ajud r a tar-
taruguinha Lili a evoluir e continuar a sua própria evo-
lução. 

Maria Helena Fernands L ite 

de ( i r . . . 
— "Fale-me só de amor", pediu, sofr ida. . . 
Comovo-me ante o inesperado apelo 
E sem saber, porém, como atendê-lo, 
Vou falando de Deus, nutriz da Vida.. 

Falo em Jesus que envolve, em seu desvelo, 
O coração que sofre, a alma ferida. 
Digo da Paz do que perdoa e olvida, 
De como pode o bem enobrecê-lo. 

Lembro as vitórias quei o Espírito alcança, 
Ouando se nutre da fé e da esperança; 
o lírio, que floresce em pleno lodo! 

E tanta coisa boa menciono, 
que, sorrindo, percebe, sem engano, 
que lhe falei de amor o tempo t odo . . . 

Pedro Franco Barbosa 
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CARAVANA BA 
FRATERNIDADE 
"CERYLDO OI VQIINO» 
ORGANIZA 
S E I ROTEIRO COM 
OUTRAS ENTIDADES 
ESPIRITISTAS PARA O 
SECUNDO SEMESTRE 
DESTE ANO I>E 1988 

DESPERTOU 
M U TO INTERESSE 

OS TEMAS DEBATIDOS 
NA CLTIMA 

REALIZAÇÃO 
DA CONCAFRAS, 
REALIZADA EM 

FEVEREIRO CLT1MO 
NA CAPITAL 

DE SAO PAULO 

CARAVANA DA FRATERNIDADE: — "PAU 
I O [>I AQU1NO", sob O lema: "Trabalho, Organiza-
rão, Educação, Disciplina", sob patrocínio da Fundação 
Espírita ' Bezerra de Meneze>", do Rio de Janeiro (RJ), 
Rua Constituição 1 e 2 andares (CEP 20.060), organi-
zou seu roteiro de visitar c encontros fraternos para o 
segando semestre deste ano de 1988. Sua Dirctcria acer-
tou assim mais uma louvável v*itação às entidades espí-
ritas de evidencia em diversas cidades O programa está 
confirmado com as seguintes visitas: JULHO: — Cida-
de lie C a m p o , visita ao "Lar Cristão". AGOSTO: — 
dias 27 ,e 28, São Lourenço e Caxambu — visita à Ca-
sa Maria e Parques das Águas; SETEMBRO: — Poços 
de Caldas, visita à "Vinha do Senhor"; OUTUBRO. — 
(1)8/09/10) — Uberaba, Encontro de caráter nacional. 
Visita ao médium Franci co Cândido Xavier e entidades 
e.-pírilas locais. NOVEMBRO: — visita a Campos dô 
Jordão (SP) c DEZEMBRO: — a Caravana deverá e -
tar nos dias de comemorações natalinas em Cassimiro de 
Abreu. 

ra relembrar o Centenário da Libertação do> Escravos. 
No dia 29 de maio/88, realizou no Salão Anália Fran-
co, uma vai tesa d. inspiração peles seus alunos e pro-
fessores . 

CONCAFRAS: — A realização da XXXII, levada 
a efeito em São Paulo sob » patrocínio do Centro Espí-
riia, cm entidades espiritistas filiadas à USE e pertencen-
te a Zona L e t c de São Paulo, centou com a colabora-
ção de inúmeros expositores, que aboTdaram cs assuntos 
aluais <Jc grande interesse aos seus participantes Tan-
to ali» se tomou efetivo que. após quatro meses de 'ua 
realização, perduram ainda cs mais louváveis, sobde os 
assuntos ali debatidos. Os temas principais foram: Abor-
to, Alcoolismo. Excepcionais, Esperado, Posto de Assis-
tência, Mediunidade e Evangelização Campanha da Fra-
ternidade Aula de Souza" Seu, eficientes expositores 
furam cs capacitados e efetivos confrades: Nércio Alves, 
Sílvio Pelicano, Odamir e Antônio Sena, Nympho Cor-
rêa coutros capacitados educadores 

LOJA MAÇONiCA 'AMOR E VIRTUDE" — 
Essa benemérita instituição de Franca, elegeu sua nova 
Diretoria para o biênio 88 /90 e que ficou assim con -
tituída: PRES.: Carlos Eduardo de Lima; VICES: Flá-
vio Rocha Filho e Aparecido de Almeida, SCRTS : Di-
mas D. Costa Morais e Carlos H. Lespinasse; TSRS: Elu-
rípedes Melo e Avmar Pereira; ORADORES: José San-
ctes Netto e Naur A Ccrissi. 

PUBLICAÇÕES: — Método de Ensino Prático (De-
senho -Pintura) — O incansável companheiro e co-idea-
lista Plínio Viana, lança estes dias ao público uma obra 
muito valiosa com o título afima. O autor que já nos 
ofereceu outras obras por onde se pode bem avaliar seu 
talento de autodidato, onde se apreciam suas concepções 
poéticas e concepções pitóricas nos oferece agora um 
trabalho sobre história de pinturas plásticas e a evolução 
da arte que imortalizaram artistas dê renome universal. 

Parabéns ao mestre Plínio Viana que, assim, de-
monstra sua mocidade permanente pelo entusiasmo de en-
sinar também aos escolares a segurança da arte pitóric». 

SEMANA DE JOVENS ESPIRITAS: — Terá lugar 
de .8 a 23 de julho/88 a XX Semana do Jovem Espí-
rita do Bairro de Tatuapé (SP), que tem o patrocínio da 
17-' UDF. um do órgíos da USE. Durante a semana 
realizar-sc-ão conferências ob responsabilidade dos se-
guintes confrade : Ismael dc Oliveira, Domeiver Verne, 
Andreia Marques e Elaine Marçal, Almir Ribeiro, Eder 
Fávaro, Dcnise Tringüc e outros expositores. Haverá 
também durante os dias dessa semanal "Shows Artís-
ticos" . 

EM NOVO ENDEREÇO: — A Casa da Sopa Ir-
mã Scheila", de Patcs de Mina, (MG), in talou seus de-
partamentos dc atividades doutrinárias cm novo endere. 
partaruentos de atividades doutrinárias eoi novo endere-
ço, Trata-se dai Rua Pernambuco, 1.315. Nessr tal 
continuam cm 'uas funções de assistência social o de-
partamentos: Albergue Noturno, Centro Espirita "Paulo 
de Tarso". Creche Abigail e Casa da Sopa ' Irmã Schei-
la". De--a maneira os cooperadoras dessa importante ca-
sa de assistência social, continua em suas tarefas compen 
sadoras e cristã. 

A MAE QUE DESISITIU DO CÊU: — Outra pre-
cie a colaboração à Literatura Espírita, que nos vem da 
incansável tarefa do dr . Mario Tamazia, de Campinas, 
nos chigi às mães Um livro onde temos a oportunidade 
de aprender os ensinos filosóficos sobre às obrigações que 
no cabem antcs de pensar no Céu, como no-lo retrata 
as religiõc dogmáticas. Ccntém o trabalho do dr. Mário 
Tamazia, 33 capítulos e, em cada um deles temos moti-
vos para reflexlonar maduramente sobre os problemas da 
vida Aliá> o autor se tomou um das representações de 
muita segurança à Filosofia Espiritista. 

CURSO PRO-INFANCIÃ: — O Boletim Informa-
tivo da AME, de Uberlândia (MG), em seu último nú-
mero informa o interesse de texlos os seus diretores em 
favor de um Curso de Orientadores Espiritistas cm favor 
da infância Fm junho último, teve ocorrência na sede 
da AVIE um- encontro com os dedicados orientadores des-
se trabalho tão louvável quanto compensador. Cerca d ; 
20 cidades da região de Uberlândia participaram dessa 
ativi.ade Sua inauguração festiva contou também com 
colaboração de crianças de diversas casas espiritistas lo-
ca-, que- levaram na noitada de 12 de junho a parte ar-
tí tica bem orientada pelos seus educadores. 

UNIFICAÇAO EM PASSOS (MG): — De 09 a 10 
de julho/88, realizações em Passos — Sudoeste Mineiro, 
patrocinado pela AME local o finccntro com a Educa-
ção e Pedagogia Espírita. 

Os temas para serem debatidos nesse Encontro, que 
se dará no Colégio Estadual de Passos, terá como expo-
sitora a insígne educadora Heloísa Pires. E s e trabalho 
tem a direção do companheiro: Gerson Félix Oliveira. 

CLINICA DE RKCUPERAÇAO: — Os jovens es-
piritistas de Uberlândia organizaram em soma d e maior 
bom ânimo, para iniciarem louvável trabalho em favor da 
íccuperação dos marginalizados dessa cidade. A Juven-
Espírita de Uberlândia, fundada em 1949, em esforço 
cm favor desse objetivo, adquiriu terreno com área cal-
culada em 15 tnts2, para montagem dessa laborterapia 
para doentes mentais. Cabe-nos aqui aplaudir essa exce-
lente idéia que, se concretizada há de mottrar ao Bra-
sil. para quanto se presta uma mocidade bem organiza-
da cm esforços comuns para o verdadeiro trabalho cris-
tã». 

NO MEIO UNIVERSITÁRIO: _ Teve início na 
Universidade de São Paulo (segundo o Boletim Informa-
tivo do Clube Espírita "Mensagens de Luz" — Pontal (SP) 
— edição de junho-/88), um estudo em grupo sobre a 
Doutrina Espírita, dirigido pelo Núcleo de Estudos Es-
piritas de Professores Essa atividade iniciada em data 
de 11 de março deste ano, se propôs também a reuniões 
franqueadas ao público, e tem cm vista as pesquisas e 
avaliações da comunicabiíidade dos espíritos. 

ITINERÁRIO l)E PALESTRAS: — Prof. Newton 
Eoechat, continua em sua persistente pregação dos pos-
tulados doutrinários e, durante este mês, já programou as 
seguintes visitas: 16/07: Câmara dos Vereadores de São 
Pedro iTAldeia (RJ); 31/08: Faculdade Espírita do Rio 
de Janeiro, Nkerói (RJ); em Agosto/88, esse expressivo 
expositor espiritista retornará ao estado do Ceará, quan-
do atenderá diversos convites de entidades t confrades 
cio:e, de aprenderem-lhe as conceiluações filosóficas. 

COMEMORAÇÃO: — Em bem organizado pro-
grama comemorativo a Fundação F-ducandário Pestaloz-
ii, de nossa cidade, promoveu série de comemorações pa-

Estadual da Região. 
PASSAMENTO: . JOSÉ ÁLVARO BURGES: — 

Em di^s de maio último, terminou seu expressivo cklo 
de existência terrena, etse nosso querido companheiro, 
uma das expressões doutrinárias da cidade de Passos — 
Triângulo Mineiro. José Álvaro Borges, teve sempre ati-
vidades as mais virvas n 0 meio espiritistas dessa tradicio-
nal cidade mineira. Como presidente do Centro Espírita 
"Eurípedes Barsanulfo" e fundador do "Lar de Eurípo-
des" e a Casa da Sopa aos Pobres. Queremos a juntar 
nossas preces acs seus familiares em favor do Espírito re-
cém liberto, quando, do niesmo modo levar aos nossos 
companheiros dessa cidade nossa solidariedade cristã. 

I NIÀO INTERMUNKTPAL ESPIRITA DE PI. ' 
RACICABA: — Encontro Estadual de Evangelizadores 
— Promoção da U S E . Prévia: dia 31 de julho/88. 

HORÁRIO: das 08:00 às 12:00 horas 
INSCRIÇÕES: até o dia 15 de julho. 
Agora, preste bem atenção, para você não pegar o 

bonde errado: 
I a Região: CRE's de Taubaté e Cachoeira Paulis-

ta. Prévia em São José dos Campos. Local: C . Esp. 
Divino Mestre — Rua Rubião Jr , 640. Inscrição com 
Célia — fonc 231614, residência 

2* REGIÃO: CRE's Sorocaba, Campinas, Rio Cla-
ro e S. J . da Boa Vista. Prévia em Americana. Local: 
Albergue noturno: Rua Olavo Bilac, 303 — V . Jones. 
Inscrição com Rosângela, Fone. 621484. 

3? REGIÃO: CRE's Franca e Ribeirão Preto. Pre-
via em Franca LOCAL: Fundação Eid. Pestalózzi — R . 
José Marques. Garcia, 1 . Inscrição com Valdeie — tele-
fone: 722-1740. 

4? REGIÃO: CRE's S. Paulo, Sto. André e Santos. 
Prévia em São Paulo Local: será informado oportuna-
mente Inscrição com Maria Isabel, fone: 725887. 

5 a REGIÃO: CRE's de Assis e Presidente Pruden 
te. Prévia em Presidente Prudente. LOCAL: C. E . An-
dré Luiz — Rua Amadeu Amaral, 333 — V. Geni. 
Inscrição com Araci: fone 335485. 

6? REGIÃO: CRE's dc Araçatuba e São José do Rio 
Preto. Prévia em Araçatuba LOCAL: C . E . Luz e 
Fraternidade — Rua S. Vicente, 336 Inserção com 
Kátia Regina: fene 221537. 

7» REGIÃO: CRE's d c Marflia e Bauru. Prévia 
em Marília. LOCAL: C. E. Luz. Fé e Caridade — Rui 
Gonçalves Dia , 464. Inscrição com Cario* Roberto: te-
lefone: 221644 

Inscriçõe, para o Encontro Estadual em Piracicaba 
serão feitas na Prévia 

A Comissão 

O PEREGRINO DO SENHOR: — Este o título do 
bem fundamentado livro de autoria da profa. Altiva G . 
F . Noronha, cujo lançamento dar-será dia 03 dc julho 
(domingo próximo). profa Altiva Noronha que já se 
evidenciou como autora de alto nível e que se tornou es-
piritista dc muita ssgurança fará oi lançamento de "O 
PEREGRINO DO SENHOR", com bem organizada noi-
te de autógrafo, na data acima, tendo como loca] a se-
de da Sociedade Sfrlo Libanesa, dc Uberaba (MG), è Rua 
Major Eu táquia, 136. Como abertura dessa sessão refe-
rida, d r se-á, como complemento literário, uma palestra 
do prof. Divaldo Pereira Franco, também indicado co-
mo paraninfo desse esperado livro da educadora Ube-
iabense. 

DR ll.DFJFONSO ESPIRITO SANTO: — Visitou 
a cidade de Franca na última quinzena de junho, esse ex-
pressivo companheiro, um dos mais destacados diretores 
da Federação E'pírita do Estado da Bahia, com sede era 
Salvador, C;pitai desse Estado. Dr. Ildefonso qul», cm 
sua visita ccnhecer de perto diversas organizações espiri-
tistas de Franca, quando lhe serviu de bom ciceroae nos-
so confrade José Zeferino Barcelos A visita; que nos fez 
essse dinâmico idealista muito nos distinguiu, quando ain-
da se leva em conta a projeção que ele tem, dado ao 
atual movimento do Espiritismo n 0 Brasil 

Um dos fundadores e ativo diretor regional da So-
ciedade Brasileira dos Editores e Jornalistas Brasileiros 
cm seu E tado e, anda se destaca eomo uma das mais 
lúcidas inteligências da atual gtral espiritista» — — 

ENLACE MATRIMONIAL: — A data de 25 de 
junho marcou a muita auspiciosa efeméride do consór-
cio do digno c distinto casal Liliane e Eduardo. Ela a 
caçula querida de nossos companheiros dona Edera Fer-
rante Almeida e Gualter de Almeida Careloso, destaca-
do componente da Diretoria da Fundação Espírito "Allan 
Kardec" e o noivo dileto filho da profa. Benedita San-
ches e Prof. Jo-é Sanches Netto, ex-assessor do Ensino 

MANIFESTO DE GRATIDAO: — Ainda perdu-
ram em nós as emoções da solenidade promovida pela 
Câmara Municipal e Prefeitura Municipal de Franca, 
quando nos conferiram os honrosos títulos de Cidadania 
Francana e pessea emérita des a no-sa querida localida-
de. Inúmeras foram as mensagens de carinho e manifes-
taçõts de solidariedade recebida per nós e que, sem exa-
gero, enalteceram mais esse acontecimento da nossa crô-
nica e comunidade locais.. Seria ocupar enorme espaço 
fôs emos citar1 nominalmente os nomes <ías pessoas que 
no., cumprimentaram e as que se fizeram representar nes-
se ato, numa demonstração de apreço e consideração. 
Cabe-nos no entanto registrar as seguintes representações: 
Dr . Raul de Azevedo Barros — DD. Presidente da Câ-
mara Municipal de Cá<sla (MG); Dr Afro Aire, Calda, 
da Divisão Regional do Ensino Estadual dc Ribeirão Pre-
to (SP); Dr Gilberto Rodrigues Alves, Vereador dc Ba-
ta ta l ; além do outras representações sociais de Sacra-
mento, Pedregulho, Cristais Paulista, São Joaquim da 
Barra. Itirapuã, Patrocínio Paulista, Jeriquara, Jabotica-
bal, São José do Rio Preto, Varginha, São Paulo e outros 
lugares. As mensagens telegráficas e postais registradas 
carinhosamente como documentário pela Edilidade dc 
Franca, falam bem alto dessas manifestações de solida-
riedade, daqueles que naturalmente, coloram em suas pa-
lavras mais o seu coração e não viram em nós propria-
mente o mérito essencial Poristo mesmo declaramos jen-
slblllzadamente gratos a esses amigos e mais à Edilidade 
que representou, nessa oportunidade, esta abençoada Ter-
ra, da qual nos tornamos mais ligados emio filho de 
adoção per e s e ge'tc cívico e cheio de fraternidade. 
Oue o Supremo Arquiteto do Universo possa nos pror 
piciar oportunidade a fim de que correspondamos a essa 
comprova de carinho de nossa gente. 
Di ja lvo Braga ; A lbe r to F. Filho; Agne lo Mora to . 

F r a n c a - J u n h o / 8 8 

His tór ia d o Esp i r i t i smo e m P r n n c a 
Um livro, de a u t o r i a de Agne lo Mora to , 

que d e v e se r l ido po r todos os a m a n t e s da 
l e i t u r a s ad ia e sp i r i t ua l i s t a . 

P e ç a seu e x e m p l a r á Gra f i ca "A Nova 
fira" - Cx. Posta l , 65 - 14.400 - F r a n c a - SP. 
P r e ç o - C z l 100,00. 


